Desastres hidrogeomorfológicos na Região Centro de Portugal Continental entre 1990 e 2015 by Tavares, Alexandre Oliveira et al.
12/6/2019
1
Riscos hidro‐geomorfológicos em Portugal: forçadores e aplicações ao 
ordenamento do território
Desastres hidro‐geomorfológicos na Região Centro de 
Portugal Continental entre 1990 e 2015
Alexandre Oliveira Tavares, José Leandro Barros, Pedro Pinto Santos, Susana Pereira
Estrutura da apresentação
• Enquadramento da área de estudo
• Metodologia utilizada
• Resultados
• Ocorrências com consequências humanas
• Ocorrências com consequência materiais
• Eventos hidro‐geomorfológicos
• Conclusões
12/6/2019
2
Enquadramento da área de estudo
Metodologia
• Levantamento de notícias relacionadas com desastres hidro‐geomorfológicos,
em jornais de âmbito local e nacional, para o período de 1990 a 2015 ao nível da
NUT II – Centro
• Análise e diferenciação das ocorrências com base na gravidade das perdas e
danos:
• Ocorrências com consequências humanas ‐ que cumprem pelo menos um
dos seguintes critérios: existência reportada de vítimas mortais, feridos,
evacuados, desaparecidos ou desalojados
• Ocorrências com consequências materiais ‐ todas as outras ocorrências em
que se registaram perdas ou danos materiais, pessoais ou funcionais sem
que se cumpra nenhum dos critérios anteriores.
• Definição e identificação de eventos hidro‐geomorfológicos com consequências
humanas e materiais
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Ocorrências por processo perigoso e nível de gravidade
Consequências 
humanas
Consequências
materiais Total
Cheias e inundações 110 1360 1470
Movimentos de massa 23 347 370
Totais 133 1707 1840
Número de mortos, evacuados, desalojados, feridos e desaparecidos: NUT III
Número de mortos Números de evacuados
Números de 
desalojados Número de feridos
Número de 
desaparecidos
Beira Baixa
0 0 0 0 0
Beiras e Serra da Estrela
8 20 29 3 0
Viseu Dão Lafões
1 2 59 0 0
Região de Aveiro
2 171 59 0 0
Região de Coimbra
1 567 603 7 0
Região de Leiria
4 59 201 1 0
Oeste
3 98 19 6 0
Médio Tejo
2 81 228 1 2
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Distribuição mensal das ocorrências – processo associado
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Número ocorrências com consequências humanas e materiais – processo associado
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Espacialização das ocorrências com consequências humanas
Consequências humanas na Região Centro – totais por década
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Número de mortos, evacuados e desalojados – processo associado
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Número de edifícios afetados
Ocorrências com consequências humanas:
Danos estruturais em  vias rodo‐ferroviárias e edifícios
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Relação entre o nº de ocorrências com mortos e desaparecidos e o nº de ocorrências 
com evacuados e desalojados
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Relação entre n.º de ocorrências (xx) e a relação entre #OcTot, #OcMortosDesap e 
#OcEvacDesaloj (yy)
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Evacuados e Desalojados 
Número de Ocorrências  com 
Evacuados e Desalojados 
Número de Ocorrências com 
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Leitura:
‐ Grupo azul: elevado no de ocorrências; muitas ocorrências com evacuados e desalojados 
relativamente ao no de ocorrências com mortos e desaparecidos.
‐Grupo vermelho: Igual  número de ocorrências com mortos e desaparecidos e de ocorrências 
com evacuados e desalojados
‐Grupo verde: reduzido no de ocorrências; maior no de ocorrências em que houve mortos e 
desaparecidos relativamente ao no de ocorrências em que houve evacuados e desalojados.
Top 5 concelhos com maior número de ocorrências com consequências humanas
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Ocorrências com consequências materiais: Tipologia associada
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Top 5 concelhos com maior número de ocorrências com consequências materiais
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Eventos: Consequências humanas e materiais
• Critérios de identificação dos eventos relacionados com processos 
hidro‐geomorfológicos:
• Incluir no mínimo 3 ocorrências com consequências humanas;
• Incluir ocorrências com consequências humanas com 3 ou 
menos dias de intervalo de ocorrência;
• As ocorrências devem apresentar coerência em termos 
espaciais
Eventos hidro‐geomorfológicos: Consequências humanas
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Conclusões
• 80% das ocorrências são referentes a Cheias e Inundações
• A NUT III Beiras e Serra da Estrela é a que apresenta o maior número de mortos
(8), enquanto que a Região de Coimbra apresenta os valores mais elevados de
evacuados (567) e desalojados (603)
• A distribuição sazonal das ocorrências destaca o maior número de ocorrências
entre outubro e janeiro, com claro predomínio para ocorrências associadas a
cheias e inundações
• A NUT Região de Coimbra apresenta maior número de ocorrências destacando‐
se o facto de a NUT Beiras e Serra da Estrela ser a única em que o número de
ocorrência associadas a movimentos de massa é superior às cheias e inundações
Conclusões
• O concelho de Coimbra destaca‐se como o concelho com maior número de
ocorrências com consequências humanas (22) e número de evacuados (199)
• Desataca‐se também o concelho da Covilhã como aquele que apresenta maior
número de mortos (5) e o de Montemor‐o‐Velho pelo maior número de
desalojados (510)
• Os danos relacionados com as infra‐estruturas viárias e edifícios habitacionais
são os que mais se destacam nos danos originados por ocorrências hidro‐
geomorfológicas
• O concelho de Coimbra destaca‐se como o concelho com maior número de
ocorrências com consequências materiais (536), bem como aquele que tem
maior número de ocorrências associadas a cheias e inundações (424) e a
movimentos de massa (112)
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Conclusões
Obrigado
